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Dedico este trabalho a enfermagem, e demais profissionais que procuram referência teórica quanto à inserção da enfermagem no contexto educacional, bem como pesquisadores do tema e educação.
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Por Eliene Ribeiro dos Santos e Gizele Aparecida Rodrigues Almeida1(
1 CREDENCIAIS DE AUTORIA
Donald G. McNeil Jr nasceu em 1º de fevereiro de 1954, em San Francisco. Ele se formou Summa Cum Laude pela University of Califórnia, Berkeley, em 1975, com um diploma de bacharel em retórica e McNeil começou no The New York Times em 1976 como um copiador, em 1979 foi ensinar jornalismo na Universidade de Columbia enquanto estudava história, de 1995 a 2002, foi correspondente estrangeiro com base na África e na Europa e foi nessa época que McNeil começou a cobrir o HIV / AIDS e se interessou por doenças evitáveis ​​por vacinas.

Teve sua carreira como um jornalista do The New York Times, sendo repórter de ciência e saúde especializado em pragas e pestes do, onde relatava sobre as epidemias mas amplas do mundo, incluindo HIV / AIDS, ebola, malária, gripe suína e aviaria e Zica e por último reportagem sobre COVI
D-19 rendeu-lhe amplo reconhecimento por ser uma das primeiras e proeminentes vozes cobrindo a pandemia. 
Em 2002, McNeil juntou-se novamente à equipe de ciências do The New York Times e foi designado para cobrir a saúde global. Na época, McNeil teve que convencer sua editora, Cornélia Dean, a permitir que ele fizesse a cobertura de "doenças das quais pessoas pobres morrem". O trabalho posterior de McNeil em uma série de histórias sobre doenças à beira da erradicação recebeu o prêmio máximo do Prêmio Memorial Robert F. Kennedy de Jornalismo em 2006. [4]

Em 2013, ele foi destaque em um documentário aclamado sobre drogas contra a AIDS, Fire in the Blood.
Ele ganhou prêmios por histórias sobre lugares que lutaram com sucesso conta a AIDS, sobre monopólios de patentes que mantem os preços altos dos medicamentos na África, sobre doenças que podem ser erradicadas, sobre vítimas de câncer em países pobres que morrem sem alivio da dor e sobre deposito de lixo toxico. Seus artigos e suas aparições no podcast do Times “The daily” ajudaram a aumentar a conscientização sobre a ameaça da pandemia representada pela Covid-19. 
Em 2020 ganhou o Prêmio Jonh Chancellor pelo conjunto de realizações em jornalismo.

2 APRESENTAÇÃO DA OBRA  

Neste livro, o autor conta de forma detalhada e ao mesmo tempo assustadora a trajetória do Zika em todo o mundo, além de explorar os aspectos científicos da epidemia, o jornalista Donald McNeil também narra com extrema delicadeza o drama das mulheres que tiveram bebês com microcefalia.

Em 2015, algo diferente começou a acontecer nas maternidades de Recife, capital pernambucana no Nordeste do Brasil,  algo que nunca tinha visto antes, situação sendo notificados médicos, pediatras e neurologistas onde “crianças nasciam com as faces normais até as sobrancelhas, mas não tinham testas", algumas das crianças pareciam mamar bem e não aparentavam estar doentes, outras choravam, num gemido agudo esquisito, como se sentissem uma dor constante, tinham convulsões, uma após a outra, quando os corpos minúsculos eram devastados por espasmos, se os acessos duravam muito tempo, interrompiam a respiração e os batimentos cardíacos dos bebês,  e essas situações começaram a ser relatada por vários  médicos da região.
A doença misteriosa era vírus africano chamado Zika, o ministro da Saúde do Brasil suspirou aliviado. "O Zika não nos preocupa", disse o então ministro aos repórteres seria uma doença benigna, ninguém morria por causa da doença. E, mesmo que as crianças peguem a doença, vão ficar bem.

De fato, era isso o que os médicos diziam. O Zika, era como a varíola, a catapora ou o sarampo: uma vez infectado, o paciente nunca mais estaria suscetível ao vírus. Apesar de que ainda não havia sido estudado por tempo suficiente para que se pudesse ter certeza de que conferia imunidade para a vida toda, o que parecia ser forte e duradoura diferente da dengue, que se revelava mais agressiva na segunda contaminação. 
Nesse momento, a doença estava em movimento de seu epicentro no Nordeste do Brasil, estava se deslocando para outros estados, em direção às megalópoles de São Paulo e Rio de Janeiro, não foi emitido nenhum alarme, e a doença se avança de forma veloz, diferente das outras doenças causadas por mosquitos, só se dizia que o Zika vírus era absolutamente inofensivo.
Mais tarde, com o envolvimento de vários médicos e pesquisadores até então o zika vírus era caracterizado com uma doença amena, mas a partir de estudos em animais geneticamente modificados, foi notado que o vírus matava os fetos mas não as mães, e foi evidenciado um concentrado nos cérebros, da mesma forma nos fetos humanos e também um concentrado nos testículos suspeitado que acometesse homens adultos.  Daí descobriu que se ao adquirir o vírus antes da idade fértil, ficava imune e não transmitia pra feto, então concluiu que na África os bebes não era acometidos das sequelas do vírus pois eram picadas de fase criança e se tornavam imune na idade fértil.
E foi em 2016 que atribuíram a vinda do vírus ao país pelos participantes dos  jogos olímpicos e copa do mundo no Brasil e que tomaram conhecimento da dimensão do que verdadeiramente o vírus estava fazendo no Brasil, colocando em alerta todas as gestantes. 

O país declara o estado de emergência, pois havia uma onda de bebes com microcefalia, nesse momento o ministério da saúde começa a aconselhar as mulheres a não ter filhos, tendo como uma forma preventiva, foi cancelado cruzeiros, as pessoas desmarcaram viagens, o uso de repelentes e roupas de manga compridas também foram orientadas. 
O CDC (Centros de Controle e Prevenção de Doenças) emitiu um alerta de advertência global e posteriormente a OMS (Organização Mundial de Saúde) declarou emergência de saúde global, e não sendo declarada uma pandemia e sim epidemia por não se tratar de um vírus novo. Cada vez mais surgia estudos e pesquisa sobre o vírus Zika, onde descrevia sua trajetória no mundo e teorias de como ele chegou a Brasil, esses estudos falavam sobre os danos detectados no cérebros, em alguns casos malformações graves que levam os bebes a óbito, junto com relato de mães que tiveram Zika na gestação, sendo na época proposto o aborto de forma legalizado, mas havia relatos de que a mãe não teria tido a doença, esse estudo mostravam que também era transmitido por relação sexual, em exames foi visto vírus no sangue, urina e no sêmen, assim foi emitido uma orientação sobre como se prevenir contra a transmissão sexual do vírus Zika, o sexo considerado o segundo modo comum de transmissão da epidemia.
 
Então o Brasil publica os resultados de uma análise com base casos notificados de microcefalia e com resultados ruins, onde foram notificados nos ultimo trimestre 4.783 casos e em investigação mais de 1.100 casos, desses 400 confirmados como microcefalia e apenas 17 deram positivos, chegando a cogitar um erro de contagem, mas para os médicos de terapia intensiva das cidades do nordeste do Brasil o número de bebes com microcefalia passara de dois ou três para doze e que todos apresentavam características de microcéfalos com percentil abaixo do esperado. Com novo alerta da OMS começa a recrutar gestantes para pesquisa e formam dois grupos um de gestantes com resultados dos testes positivas e negativos para o vírus Zika, com as mesma características, até os bebes nascerem, avaliando os dois grupos para dizer definitivamente se era Zika a causa, não demorou e já obteve o resultado que com base nos estudos observados o vírus Zika era a causa das alterações neurológicas. 

Cada vez mais aumentava o número de caso do Zika vírus no Brasil e epidemia alarmava o epicentro brasileiro, pois com a falta de um programa de controle de mosquito, junto a advertência as mulheres quanto ao uso de repelente e mangas compridas parecia não dar resultado, retornam novamente a tentativa que as mulheres evitassem ficar gravidas até que essa epidemia passasse, apesar do governo não pode exigir isso da população, alguns países adotaram o aborto legal em casos graves, mas a maior parte acometida pela doença eram a população mais humilde e não tinha acesso a essas práticas.

A epidemia emergente do vírus Zika deixou incertezas, e continuava a assolar vários países, surtos eram detectados a todo momento, como os sintomas da doença são brandos, as pessoas ignorávamos primeiros sintomas e os números da infecção no Brasil continuavam a crescer, ainda não havia garantia de que o Zika iria seguir um padrão. E assim começa as pesquisas em diversos laboratórios públicos e privados em busca da vacina
.  
3 APRECIAÇÃO DA OBRA 
A obra do jornalista Donald McNeil documenta, de forma detalhada e informativa, como se deu a propagação da doença causada pelo Zika vírus, ele narra desde o aparecimento da doença nas florestas da África até a contaminação das diferentes regiões do Brasil. De uma forma clara e lógica, ele discorre sobre como se deu todo esse processo, levando ao leitor as informações de uma forma facilitada e explicativa, contribuindo para um melhor entendimento sobre essa doença que trouxe tantas consequências para as famílias contaminadas. 
Além disso, o repórter traz nessa obra diversas trechos de entrevistas, mostrando as diversas faces de quem enfrentou essa doença, dando uma grande imparcialidade e credibilidade a toda obra. Nesse sentido, este livro atua eficientemente com um instrumento de grande importância para a difusão e popularização das informações e dos conhecimentos adquiridos sobre a doença, sendo assim um grande aliado na etapa de conscientização, não apenas dessa epidemia mas também de outras doenças que afligem ou vierem a afligir a humanidade.
4 INDICAÇÃO DA OBRA

A obra por ser bastante explicativa e de um fácil entendimento, é altamente recomendado para diversos públicos. Primeiramente, para todos os profissionais da área da saúde, desde técnicos a médicos, e também para estudantes e acadêmicos dessa área, para obter uma melhor compreensão da trajetória e das características dessa doença. 

No entanto, essa obra não se resume a um público tão específico, também é indicado a população adulta em geral, já que esse livro conta com o esclarecimento de muitas questões de saúde pública, que é um conhecimento de suma importância para a população no geral, tal como o estado da saúde pública no Brasil e outras. Assim, a popularização dessa obra, bem como outras obras parecidas com essa pode facilitar a conscientização da população acerca do enfrentamento de endemias e pandemias.
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